
Cidade baiana testa nova abordagem 
do câncer na Atenção Básica

Para Adriana Atty, o 
Projeto Conquista muda 

estigmas relacionados ao 
tratamento oncológico 

Uma das ações contempladas no termo de 
cooperação científica em Oncologia firma-
do entre Brasil e Cuba é o Projeto Interdis-

ciplinar e Social de Cuidado e Controle do Câncer 
na Atenção Básica, ou simplesmente Projeto Con-
quista, como foi batizado. A proposta é organizar 
a Atenção Básica para participar da prevenção, 
de forma que o paciente tenha acesso à detec-
ção precoce. Além disso, espera-se que a Atenção 
Básica também possa acompanhar os usuários já 
diagnosticados e em tratamento.

Trata-se uma experiência pioneira de aborda-
gem do câncer, que, no Brasil, será implementada, 
de forma piloto, na cidade baiana de Vitória da 
Conquista. O projeto também será desenvolvido 
em Santa Clara, em Cuba, com intercâmbio de 
informações entre os dois municípios. Os novos 
conhecimentos produzidos poderão ser aplicados 
em outros locais do Brasil e do mundo.

Adriana Atty, tecnologista da Divisão de Ações 
de Detecção Precoce do INCA, diz que um dos  
objetivos do Projeto Conquista é mudar estigmas 
relacionados ao tratamento oncológico. “O câncer 
é uma doença crônica que pode ser controlada e, 
muitas vezes, curada. As pessoas precisam enten-
der que câncer não é finitude de vida”, afirmou 
a tecnologista, durante o lançamento do proje-
to, em novembro de 2012. Também participaram 
da cerimônia, realizada em Vitória da Conquista, 

representantes da Prefeitura, da Fundação Estatal de Saúde da 
Família da Bahia (Fesf) e da Diretoria da Atenção Básica da Se-
cretaria Estadual de Saúde.

Antigos parceiros em ações de saúde pública, Brasil e Cuba 
estreitaram seus laços na área oncológica a partir de uma visita 
de representantes do INCA ao país caribenho, em fevereiro de 
2010. Em março de 2012, a diretora da Seção de Controle de 
Câncer do Ministério da Saúde de Cuba, Teresa Romero, esteve 
no Brasil – tendo, inclusive, visitado o Instituto –, para dar con-
tinuidade à cooperação entre os dois países.

HC IV faz balanço de 2012
Chefias e lideranças das Divisões 

e Processos Assistenciais do  
HC IV apresentaram suas realizações 
e discutiram as dificuldades enfren-
tadas no desempenho assistencial e 
técnico-científico ao longo de 2012 
no IX Encontro Anual de Avaliação e 
Planejamento. O evento aconteceu 
no dia 12 de dezembro, no auditório 
do Pilotis.

Teresa Reis, chefe da Divisão Téc-
nico-Assistencial do HC IV, definiu o 
encontro como fundamental, pois a 
unidade está atenta à necessidade 
de repactuar suas metas e seus no-
vos indicadores como estratégia de 
monitoramento e de compromisso 
com a manutenção de seus índices de 
produção e desempenho. “Este com-
promisso vem sendo acompanhado e 

unidade no IV Congresso Latino-
-Americano de Cuidados Paliativos. 
Foi lembrada ainda a estruturação 
do Curso de Aperfeiçoamento em 
Cuidados Paliativos, que foi reali-
zado de março a dezembro e incluiu 
um expressivo número de novos 
funcionários do HC IV, egressos do 
último concurso.

Os participantes do evento lembraram 
realizações e dificuldades do último ano

cobrado de perto por órgãos de con-
trole e pela sociedade”, salientou.

Entre os destaques de 2012, fo-
ram citadas a criação da primeira 
Comissão de Ética de Enfermagem 
do INCA no HC IV, a reestruturação 
do Espaço CuriosAção – que ampliou 
a participação de pacientes e fami-
liares – e a atuação significativa da 
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